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EDITORIAL

Giorgio Agamben define a contemporaneidade como “uma singular relação com o próprio 
tempo, que adere a este e, ao mesmo tempo, dele toma distâncias” (AGAMBEN, 2009, p.59); mais do 
que em qualquer outro momento, nos parece urgente descobrir e exercitar novas formas de se relacionar 
com as questões que nos cercam, com os atores em cena e, especialmente, com aqueles a quem a voz 
e o palco são negados. Já está mais do que claro que é impossível medir o mundo a partir de lógicas 
binárias, que não existe uma fórmula simples de salvação. A compreensão vem da articulação das ideias, 
da generosidade da escuta e do olhar sobre o outro, da acolhida sem julgamentos. Inspirada por um desejo 
de estabelecer diálogo com as cenas contemporâneas, essa edição da Logos oferece uma deriva pelas 
narrativas que se contam no cotidiano.

É indiscutível a presença da mídia como importante mediadora dos acontecimentos 
contemporâneos. Seja por meio das representações constituídas em textos e imagens que circulam 
velozmente por páginas, sites, telas e redes sociais; seja pelos personagens retirados dos acontecimentos 
de onde surgem e, em seguida replicados, reinventados e transformados em sintomas de um estado de 
coisa, ora celebrados, ora desprezados – por vezes, simultaneamente. Tudo-ao-mesmo-tempo-agora. 

Trata-se então de pensar não binariamente o universo comunicacional, apreendendo-o em sua 
complexidade irredutível à lógica redutora do Dois. Os textos que seguem abordam essa complexidade 
midiática em seu permanente deslizamento, oferecendo diferentes e variadas facetas desses meios que são 
a esfera em que nos movemos.
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